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O QUE VAI  PELO 
SINDICATO

Em todos os sindicatos de rodoviá-
rios do Estado do Rio de Janeiro 
o momento é de Campanha Sala-
rial. Os dirigentes anunciam a 

campanha, os rodoviários discutem entre 
si e preparam-se para as assembleias que 
já estão sendo convocadas. 

O companheiro Buda, presidente do 

A PRESENÇA DE CADA 

RODOVIÁRIO(A)  

SERÁ FUNDAMENTAL!

Campanha Salarial Unificada dos Rodoviários do Rio de Janeiro
“Tá na hora 
de conquistar”

nosso Sindicato, diz que “o momento é 
estratégico”. Segundo ele, todos os rodo-
viários estão conscientes, mobilizados e 
exigindo maiores salários, melhores con-
dições de trabalho, fim da dupla função, 
cesta básica decente, etc., etc. 

Leiam tudo nas páginas 4 e 5  
deste jornal.

BOA 
NOTÍCIA SINDICATO E RODOVIÁ-

RIOS DO GRUPO FLORES 
CONQUISTAM PLR

Nosso Sindicato, que sempre denuncia empresas que 
tratam mal o rodoviário, também elogia, quando há motivo. E 
o grupo FLORES dá um exemplo que deveria ser seguido por 
todas as empresas que valorizam seus empregados: nego-
ciou com o Sindicato a PLR-Participação nos Lucros e Resul-
tados para todos os empregados, com base em um programa 
de metas. 

Categoria 
orgulhosa 

com a con-
quista da 
COLÔNIA 

DE FÉRIAS

HQ Prefeito e Vereadores de 
Nova Iguaçu hipotecam 
apoio aos rodoviários  

Fique de OLHO VIVO para a

ASSEMBLEIA 
GERAL

A data será  
divulgada em breve.
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Rodoviários do Grupo Flores 
conquistam P.L.R. 

Cumprimento de metas pode 
representar até um salário  

a mais, por ano.
Os rodoviários e 

rodoviárias das sete 
empresas que com-
põem o Grupo Flores 
(JAL) – Flores – Pla-
nalto – Brazinha – 
Real Rio – Rio D’Ouro 
– Mageli e Beira Mar 
– acabam de con-
quistar a PLR-PAR-
T I C I PA Ç Ã O  N O S 
LUCROS E RESUL-
TADOS. A medida 
pode representar até 
um salário a mais por 
ano para cada traba-
lhador, desde que as 
metas negociadas se- 
jam atingidas.

A PLR, como 
nosso jornal já infor-
mou, é um direito dos 
trabalhadores, defi-
nido em Lei, mas que 
poucas  empresas 
cumprem. Segundo 
a Lei, os trabalhado-
res, com assistência 
do Sindicato, nego-
ciam com a empresa 
uma série de metas 

e objetivos a serem 
atingidos em deter-
minado período, em 
troca de um prêmio 
em dinheiro. 

Tudo é colocado 
no papel, metas e 
valores. Os resul-
tados são acompa-
nhados permanente-
mente e, a cada seis 
meses, o pagamento 
é feito de acordo com 
o que foi atingido. 

Segundo o com-
panheiro Buda, pre-
sidente do Sindicato, 
“essa medida já exis-
tia informalmente no 
Grupo, com o paga-
mento em forma de 
tíquetes. Nesse ano 
a empresa resolveu 
atender à reivindica-
ção de seus funcio-
nários de pagamento 
em dinheiro. Chamou 
nosso Sindicato para 
negociar e chega-
mos a um Acordo, 
que está sendo muito 

bom, tanto para os 
rodoviários e rodo-
viárias, como para 
a empresa. Para a 
empresa porque se 
as metas forem atingi-
das – e serão, é claro 
– ela fará uma grande 
economia e prestará 
melhores serviços a 
seus passageiros. E, 
para os trabalhado-
res porque o incentivo 
financeiro para atingir 
as metas combina-
das pode representar 
praticamente um 14º 
salário.” 

Buda comenta 
também que “o exem-
plo do grupo Flores 
deveria ser seguido 
por todas as demais 
empresas de nossa 
base. É uma forma 
da empresa cumprir a 
Lei, economizar com-
bustíveis e insumos e 
de gratificar seus tra-
balhadores pelo tra-
balho bem feito”. 

Anuncie 
Lique: (21) 2767-4109  

e fale diretamente com o presidente Buda

BOA 
NOTÍCIA

e m  n o s s o  J o r n a l



Página 3o rodoviário em marcha

 

Falar 
por 

falar 
Falar sem conhecer 
o assunto é  
“balela” ou má fé

É inace i táve l 
ouvir ou ler decla-
rações feitas por 
pessoas que não 
têm o menor conhe-
cimento do que é 
“sindicalismo”, do 
que é “negociação 
coletiva”. Isso é o 
que vem aconte-
cendo com as pes-
soas que se dizem 
“oposição” ao Sin-
dicato. Na melhor 
das hipóteses, estão 
falando balelas. E na 
hipótese pior, estão 
agindo de má fé, 
tentando enganar os 
rodoviários e rodo-
viárias. As últimas 
declarações deles 
dizem que a direto-
ria recebe “meren-
dinha” para ficar ao 
lado das empresas. 
“Merendinha?” 

l	 Então um Sindi-
cato que conquista 
aumentos superiores 
à inflação nos últi-
mos 4 anos está ao 
lado das empresas? 

l	 Um Sindicato que 
melhora, todos os 
dias, a Assistência 
(Jurídica, Médica, 
Odontológica e La- 
boratorial) que pres- 
ta aos associados, 
está ao lado das 
empresas? 

l	 Um Sindicato que 
entra na Justiça con-
tra as empresas e em 
defesa dos direitos 
dos rodoviários – E 
GANHA AS AÇÕES 
– está ao lado das 
empresas? 

Depois falam 
que o Sindicato 
recebe 1% do fatura-

“O momento 
é estratégico”, 

afirma o  
presidente 

Buda. 

A situação 
e c o n ô -
mica do 
país está 
m u i t o 

favorável aos traba-
lhadores. Pratica-
mente temos pleno 
emprego (quando há 
mais oferta de tra-
balho do que demis-
sões), os milhões de 
pessoas incorpora-
dos às classes B, C e 
D têm mais dinheiro 
e, entre outras coi-
sas, andam mais 
de ônibus, o acesso 
ao crédito é amplo, 
tanto para as pes-
soas físicas quanto 
para as empresas, 
etc.

Para coroar tudo 
isso temos um novo 
Sindicato dos Traba-
lhadores Rodoviá- 
rios do Transporte 
Urbano do Município 
do Rio de Janeiro-
-SINTRATURB/RIO, 
combativo e lutador. 
Ele entra com força 
total na Campanha 
Salarial Unificada 
dos Rodoviários do 
Estado do Rio. Essa 
Campanha Unifi-
cada, liderada por 
nossa Federação, 
congrega todos os 
sindicatos do Estado 
e já tem conquistado 

Companheiras e Companheiros:

Salário 

PALAVRA DO PRESIDENTE

importantes vitórias. 
Com a adesão dos 
rodoviários cariocas 
estamos mais fortes 
ainda! 

Pensem nisso: 
o momento é estra-
tégico para nós, tra-
balhadores! É a hora 
certa de conquistar 
um aumento REAL 
E SIGNIFICATIVO, 
melhores condições 
de vida e trabalho 
e cláusulas sociais 
mais avançadas. 
Cesta Básica digna! 
Fim da dupla-função 
e retorno em massa 
dos cobradores e 
cobradoras, jornada 
de 6 horas e muito 
mais!

Mais que nunca 
é hora de UNIÃO, 
C O N S C I E N T I Z A -
ÇÃO e MOBILIZA-
ÇÃO de nossa parte. 
As diretorias dos 
sindicatos já estão 
trabalhando, cons-
truindo sugestões de 
pautas e articulando 
movimentos unitá-
rios. A hora agora 
é da MASSA DE 
RODOVIÁRIOS lotar 
as Assembleias e exi-
gir tudo o que temos 
direito e que nos foi 
tirado na época das 
vacas magras!

Companheiras e Companheiros:

Quero agradecer a todos os 
que têm me parado nas ruas ou 
têm vindo ao Sindicato para dar os 
parabéns pela compra do sítio que 
vamos transformar em Colônia de 
Férias da Família Rodoviária.

Os parabéns são de todos nós! 
Nós, em conjunto, é que conquista-
mos essa 

V-I-T-Ó-R-I-A
S-E-N-S-A-C-I-O-N-A-L-! 

A categoria apoiando e con-
fiando no Sindicato e a diretoria tra-
balhando para retribuir esse apoio 
e confiança geram vitórias como 
essa. E vamos ter muito mais!

“Até aqui nos ajudou o Senhor.” 
Estou certo de que Ele continuará 
ajudando porque a categoria rodo-
viária de Nova Iguaçu – diretores e 
trabalhadores da base – merece-
mos!

Um abraço do

Joaquim Graciano da 
Silva, Buda

Presidente do Sindicato

AGRADECIMENTO 

mento das empresas. 
Eu até gostaria de 
receber 1% do fatu-
ramento das empre-
sas... O Sindicato 
estaria riquíssimo! 
A verdade é que o 
Sindicato recebe, 
através de negocia-
ção coletiva transpa-
rente, 1% da folha 
de pagamento da 
categoria. Essa con-
tribuição é dos rodo-
viários e a diretoria 
conseguiu que as 
empresas assumis-
sem o pagamento, 
sem descontá-lo da 
categoria. (E não é 
“merendinha” para a 
diretoria e, sim, para 
o Sindicato ter mais 
médicos, dentistas, 
advogados, etc.)

l	 Resumindo: o Sin-
dicato conquista uma 
vantagem para os 
rodoviários (o não-
-desconto da Contri-
buição) e eles dizem 
que estamos do lado 
das empresas?... 
“Merendinha?” Ora, 
façam-me o favor!

l	 Para f inal izar: 
compramos agora 
o sítio para cons-
truir uma Colônia de 
Férias para a Família 
Rodoviária de Nova 
Iguaçu e Região. 
Isso também é estar 
do lado das empre-
sas? 

Vamos aguar-
dar as novas balelas 
desse pessoal que 
fala igual papagaio: 
sem raciocinar, sem 
entender do que 
estão falando... Só 
querem confundir a 
mente do trabalhador.

Companheiras e Companheiros:

Aumentar o
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CAMPANHA SALARIAL ESTADUAL DOS RODOVIÁRIOS

“A vitória é responsabilidade 
de cada um de nós!”

A frase é do presidente Buda, 
mas poderia ser de qualquer um de 
nós. A gente tem que saber que sozi-
nhos ou isolados valemos muito 
pouco, mas juntos e unidos somos 
imbatíveis! 

Nos últimos 4 anos tivemos 
sucessivos aumentos reais de salá-
rio e avanços importantes na con-
quista de direitos sociais. Neste ano 
a situação continua favorável a nós. 

Basta que façamos o “dever de 
casa”, ou seja, nos unamos, cada 
um em seu sindicato e todos os sin-
dicatos na Federação e vamos avan-
çar mais em nossas conquistas. 

A Campanha Sala- 
rial Estadual dos Rodo-
viários do Estado do 
Rio está sendo coorde-
nada pela Federação 

Assemble ia 
no Rio de Janeiro

No município 
do Rio de Janeiro, 
como todos já 
sabem, existe um 
novo Sindicato que 
congrega os traba-
lhadores do trans-
porte urbano. É o 
SINTRATURB-RIO, 
presidido pelo com-
panheiro José Car-
los e filiado, como 
nós, à NCST-Nova 
Central Sindical dos 
Trabalhadores. 

O novo Sindi-
cato está fazendo 
sua primeira Cam-
panha Salarial e 
resolveu começar 
com o pé direito! 
Está exigindo um 
Piso Salarial de R$ 
2.000,00 para os 
motoristas, Aumento 
Real para todas as 
demais funções, Fim 
da Dupla Função e 
do Motorista Júnior, 
Fim do Banco de 
Horas e Pagamento 
das Horas Extras, 
Cesta Básica de R$ 
200,00 sem des-
conto, Tíquete Ali-
mentação de R$ 
15,00 por dia, Adi-
cional de Insalubri-
dade, Jornada de 6 
horas, etc.

Os demais sin-
dicatos de rodoviá-
rios do Estado estão 
estudando a possi-
bilidade de unificar 
as reivindicações 
dentro dessa Pauta. 
Assim, logo depois 
da Assembleia do 
dia 25 de janeiro, 
vamos nos reunir na 

Federação e levar 
as posições de cada 
município. No dia 
28 os companhei-
ros do Rio vão fazer 
uma grande Assem-
bleia. Nesta data 
os demais sindica-
tos deverão estar 
presentes levando 

O presidente do Sintraturb-Rio, companheiro José 
Carlos.

O presidente da NCST/RJ, companheiro Sebastião 
José que também é vice do Sintraturb.

A Assembleia do Rio aprovando, com entusiasmo, 
a Pauta de Reivindicações sugerida pelo Sindicato.

a posição de cada 
um. 

Essa é uma 
das razões porque 
sua opinião e sua 
presença em nossa 
Assembleia é tão 
importante. Não dei- 
xe de comparecer!

O APOIO DA FEDERAÇÃO 
E DA NOVA CENTRAL

É HORA DE UNIR E  
AVANÇAR PARA CONQUISTAR 

MAIORES SALÁRIOS E 
MELHORES CONDIÇÕES DE 

VIDA E DE TRABALHO!

O companheiro Tristão, o Índio, presidente da Federação 
vem discutindo a Campanha Salarial com todos os sindi-
catos de rodoviários do Rio de Janeiro. Sua dedicação e 
disposição de luta estão a serviço da categoria

Estadual dos Rodoviá- 
rios, presidida pelo 
companheiro Tristão, o 
Índio e está sendo fir-
memente apoiada pela 

NCST-NOVA CEN- 
TRAL SINDICAL, à 
qual praticamente to- 
dos os sindicatos de 
rodoviários do Rio são 
filiados.

O vice-presidente 
nacional da NOVA 
CENTRAL é o com-
panheiro Omar José 
Gomes, fundador e 
atual vice-presidente 
de nosso Sindicato 
de Nova Iguaçu. E o 
presidente da NCST/
RJ, é o companheiro 
Sebastião José, vice-
presidente do SIN-
TRATURB-RIO. Ou 
seja, nossa Campa-
nha Salarial tem uma 
COORDENAÇÃO de 

Nos unir significa: 
1.	 Comparecer às Assembleias;

2.	 Ler os jornais e boletins do Sindicato e ficar atento ao noticiário  
	 das rádios locais;

3.	 Conversar com os colegas sobre a Campanha;

4.	 Comparecer ao Sindicato para esclarecer dúvidas, pedir explica- 
	 ções ou dar sugestões;

5.	 Não dar ouvidos aos politiqueiros que quiserem fazer uso político  
	 da campanha salarial;

6.	 Ajudar a distribuir os materiais da Campanha e a divulgar as  
	 datas de reuniões e Assembleias;

7.	 Se ainda não for sindicalizado, sindicalizar-se JÁ!

8.	 Se já for sindicalizado, conversar com um colega que não seja e  
	 convencê-lo a se juntar a nós;
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CAMPANHA SALARIAL ESTADUAL DOS RODOVIÁRIOS

“A vitória é responsabilidade 
de cada um de nós!”

PELO FIM DA 
DUPLA FUNÇÃO, JÁ!

Dirigir e falar ao celular:

NÃO PODE.

E dirigir e cobrar passagens,

PODE?

O sindicato abraça essa campanha  e apóia os motoristas que 
se recusarem a sair sem cobrador, mas ressalta que a vitória 

só virá com a conscientização , mobilização e 
ampla participação de todos.

Conversem com seus colegas! 
Mobilizem-se e chamem o sindicato!

Sindicato dos Trabalhadores em Transportes Rodoviários de Nova Iguaçu e Região

O APOIO DA FEDERAÇÃO 
E DA NOVA CENTRAL

primeiríssimo nível! 

São companhei-
ros que têm muita 
experiência, conhe-
cem o “caminho das 
pedras” e são total-
mente leais à catego-
ria. 

Por falar em cate-
goria, cabe a todos 
os rodoviários, agora, 
unir forças na Cam-
panha. Nada de ficar 
usando o movimento 
para questões pesso-
ais ou políticas. Não 
é hora de egoísmo, 
nem de politicagem. É 
HORA DE CONQUIS-
TAR AUMENTO! E 
isso a gente tem que 

fazer é unido e firme, 
junto com os sindica-
tos, a Federação e a 
NCST.

Uns podem até 

O companheiro Omar, presidente da CNTTT é também 
vice-presidente nacional da NOVA CENTRAL e do nosso 
Sindicato. Aos 93 anos de idade, o companheiro Omar 
ainda está na trincheira da luta sindical e é um exemplo 
para todos nós. 

não gostar da cara 
de outros, mas não é 
hora disso também:  É 
hora de conquistar 
aumento!

Nos próximos dias teremos nossa Assembleia para discussão 
e votação da Pauta de Reivindicações. Sua presença é indis-
pensável, seja para aprovar a Pauta, seja para dar sugestões, 

seja para reforçar o movimento.

Nos unir significa: 
1.	 Comparecer às Assembleias;

2.	 Ler os jornais e boletins do Sindicato e ficar atento ao noticiário  
	 das rádios locais;

3.	 Conversar com os colegas sobre a Campanha;

4.	 Comparecer ao Sindicato para esclarecer dúvidas, pedir explica- 
	 ções ou dar sugestões;

5.	 Não dar ouvidos aos politiqueiros que quiserem fazer uso político  
	 da campanha salarial;

6.	 Ajudar a distribuir os materiais da Campanha e a divulgar as  
	 datas de reuniões e Assembleias;

7.	 Se ainda não for sindicalizado, sindicalizar-se JÁ!

8.	 Se já for sindicalizado, conversar com um colega que não seja e  
	 convencê-lo a se juntar a nós;

ASSEMBLÉIA DE PAUTA

FIQUEM DE OLHO  
NA CONVOCAÇÃO  

DO SINDICATO!

Mostre que você está  
consciente e mobilizado!

Comparecer à Assembleia significa que 
você quer o AUMENTO SALARIAL e a MELHO-
RIA DAS CONDIÇÕES DE VIDA E TRABALHO. 

A política partidária e mesmo a política sin-
dical devem ser deixadas de lado: na hora da 
Campanha somos apenas TRABALHADORES 
QUE MERECEM MAIOR SALÁRIO E QUE 
LUTAM POR ELE!
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Sindicato 
conversa com 

prefeito Bornier 
e com vereadores
O p r e s i -

d e n t e 
Buda tem 
c o n v e r -

sado com frequência 
com o novo prefeito 
de Nova Iguaçu, 
Nelson Bornier 
(PMDB). Ele está 
enfrentando proble-
mas gigantescos na 
prefeitura – como se 
vê pelo noticiário da 
imprensa estadual e 
até nacional. Teve 
que fechar a Sede 
da Prefeitura para 
“arrumar a casa” 
e está avaliando a 
situação em que 
recebeu o comando 
do município.

O presidente 

O presidente Buda e o prefeito Nelson Bornier (PMDB) – uma parceria que vai trazer 
muitos benefícios aos rodoviários e à própria cidade.

O presidente do Legislativo, vereador Maurício Morais (PMDB) e o companheiro Buda.

O vereador Nenzinho Irmão (PHS), o presidente Buda e 
o diretor Assis.

Os vereadores Ferreirinha (PT), Maurício Morais (PMDB) 
e Gilson Cunha (PMN), com o presidente Buda e o dire-
tor-secretário Assis. 

O presidente da Câmara, vereador Maurício, o vereador 
Rael de Austin (PTN) e o presidente Buda.

O presidente Buda com a vereadora Giane Jura, única 
mulher eleita vereadora em nossa cidade.

O vereador Fábio Rodilândia (DEM), e os presidentes 
Maurício e Buda.

O presidente Buda tendo, à sua esquerda, o vereador e 
vice-presidente da Câmara, Marcelo Nozinho (PSB) e, à 
sua direita, o suplente Rogerinho (PSB).

Buda diz que, “mes- 
mo com todos esses 
problemas, o pre-
feito Bornier tem 
reiterado seus com-
promissos com os 
rodoviários. Ele me 
disse que nossas 
reivindicações – 
expostas em bole-
tim que um grupo de 
rodoviários divulgou 
antes do segundo 
turno da eleição – 
terão toda sua aten-
ção. Ele vai nos 
receber oficialmente 
na Prefeitura para 
conversar a respeito 
dessas reivindica-
ções”.

O Sindicato es- 
teve também na Sede 

da Câmara Muni-
cipal. O presidente 
Buda e o diretor-
-secretário Assis esti-
veram no Gabinete 
do Presidente, verea- 
dor Maurício Morais 
Coelho (PMDB), e 
no Plenário, onde 
conversaram com 
vários vereadores 
(vejam as fotos) 
sobre as reivindica-
ções dos rodoviários 
da cidade. Segundo 
o companheiro As- 
sis, “fomos muitís-
simo bem recebidos, 
numa prova de que a 
categoria rodoviária 
é muito considerada 
no Legislativo Muni-
cipal”. 
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UPA/MESQUITA 

DE PARABÉNS

No domingo, 
16 de setembro, 
nosso diretor Paulo 
César teve uma 
surpresa desagra- 
dável: sofreu um 
enfarto! Foi le- 
vado às pressas 
para a UPA/Mes-
quita, onde foi aten-
dido pelo Dr. Gabriel 
Barosa, pela enfer-
meira Caroline Ben- 
to e pela técnica de 
enfermagem Moni-
que dos Santos.

Nos dois dias 
seguintes foi aten-
dido pelas Dras. 
Cláudia e Thaís, 

pelas enfermeiras 
Jane, Gerlaine, Neci 
Daiane e Adriana 
e pelos técnicos 
Thiago e Marília.

Paulo César 
faz questão de agra-
decer aos profissio-
nais que cuidaram 
dele na UPA, ressal-
tando o excelente 
atendimento que 
recebeu. “Fui mui-
tíssimo bem tratado, 
com muita compe-
tência e carinho. 
Faço questão de 
agradecer a todos 
e de parabenizar a 
UPA-Mesquita.”

O diretor Paulo César se safou de um enfarto 
graças ao excelente atendimento que recebeu na 
UPA-Mesquita.

O time que disputou pela primeira vez e já se sagrou 
Vice-Campeão. Parabéns! 

O companheiro Carlinhos (foto), motorista da Tin-
guá que dirige a Escolinha, juntamente com o com-
panheiro José Ramos, da Linave. Parabéns aos dois 
pelo belo trabalho.

Exemplo de 
Solidariedade
Quando a 

gente vê a grande 
imprensa – jornais, 
rádios e televisões 
– dando notícias de 
tragédias, de violên-
cia, assassinatos, 
etc., chegamos a 
ficar descrentes da 
vida ou de qualquer 
futuro melhor. É só 
notícia ruim. Mas aí 
aparecem, em nos-
sas vidas, exemplos 
que mostram exa-
tamente o contrário 
e nos reconfortam, 
fazendo renascer 
nossa esperança. 

É o caso, por 
exemplo, dos com-
panheiros Carli-
nhos, motorista 
da Tinguá e José 
Ramos, da Linave. 
Os dois, além de 
cuidarem de seu 
trabalho e de suas 
famílias, ainda 
encontram tempo 

para desenvolver 
um projeto social 
no 3º Distrito (Santa 
Rita), orientando e 
ajudando crianças e 
jovens carentes da 
região. 

Criaram o 
time “Diante do Pai 
Futebol Clube” que 
disputou um cam-
peonato pela pri-
meira vez e ganhou 
logo o troféu de 
VICE-CAMPEÃO. 
A entrega dos tro-
féus aconteceu em 
nossa Sede Social. 
Mais de 300 pes-
soas assistiram e 
aplaudiram os atle-
tas e os compa-
nheiros Carlinhos e 
José Ramos. Que 
o exemplo de vocês 
frutifique e mais 
crianças e jovens 
possam receber 
esse apoio tão 
importante. 

Em 2012, o Sindicato recebeu 
mais de 1.500 novos associados

A credibilidade e 
a força de um sindi-
cato se medem tam-
bém pelo número de 
trabalhadores que se 
associam voluntaria-
mente e pagam suas 
mensalidades sociais. 
Nesse quesito, nosso 
Sindicato está acima 

da média nacional. 
Em 2012, como mos-
tra o gráfico, rece-
bemos 1.562 asso-
ciados novos – uma 
média de 4 novos 
associados por dia – 
sendo que o número 
de dezembro é esti-
mado, uma vez que o 

levantamento foi feito 
antes do mês termi-
nar. O número real, 
portanto, deve ser um 
pouco maior.

	 Para se asso-
ciar ao Sindicato é 
preciso comparecer 
à Secretaria e falar 
com os diretores 
Assis ou Delma ou 
com as funcioná-
rias Mirian, Cleise 
ou Paula. Segundo 
o diretor-secretário 

Assis, “associar-se 
ao Sindicato é, prin-
cipalmente, um ato 
político-sindical do 
trabalhador ou tra-
balhadora. Porque o 
Sindicato é a casa de 
lutas e reivindicações 
da categoria. Se esti-
ver satisfeito com a 
entidade, o trabalha-
dor se associa para 
apoiar. Se não estiver 
satisfeito, se associa 
para criticar e pedir 
correções de rumo”.

“Temos ainda”, 
completa o compa-
nheiro Assis, “os ser-
viços assistenciais 
que a entidade presta 
exclusivamente aos 
associados: médicos, 
dentistas, sede social 
para o lazer, departa-
mento feminino, etc. 
E teremos, em breve, 
a Colônia de Férias 
no sítio que a enti-
dade acaba de adqui-
rir no bairro Austin.”

O
 q

ue
 va

i pelo Sindicato
TOTAL: 1.526 - MÉDIA DE 4,1/DIA

JANEIRO:	 99

FEVEREIRO:	 104

MARÇO:	 130

ABRIL: 	 136

MAIO:	 160

JUNHO:	 112

JULHO: 	 130

AGOSTO: 	 126

SETEMBRO: 	 163

OUTUBRO: 	 141

NOVEMBRO: 	 127

DEZEMBRO:	 98

SINDICALIZAÇÕES EM 2012:

O companheiro Cristiano, da Evanil, estava retornando 
ao quadro de sócios do Sindicato. A Paula lhe passa uma 
cópia da Convenção Coletiva. Os diretores Assis e Delma 
dão boas vindas ao companheiro. 

Ao centro os diretores Assis e Delma. À esquerda, Mirian 
e, à direita, Cleise. Junto com a Paula formam a equipe 
da Secretaria, que recebe os novos associados e dá 
informações gerais sobre o Sindicato.
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OLHO VIVO NOSSAS LUTAS – 31

Rodoviários Orgulhosos

Mês passado 
– dezem-
b r o / 2 0 1 2 
– o Buda 

deu um susto danado 
nos rodoviários de 
Nova Iguaçu e Região. 
Sem mais nem menos 
sai o jornal do mês 
(que já era esperado), 
fazendo um balanço 
do ano, defendendo 
cobradores e cobrado-
ras e falando da Cam-
panha Salarial que 
estava começando.

Mas a sur-
presa mesmo foi o 
ENCARTE do jornal. 
Em letras garrafais 
anunciava: COLÔ-
NIA DE FÉRIAS! E 
informava: “Sindicato 
adquire área de 20.000 
m² para construção 
da Colônia de Férias 
da Família Rodoviá-
ria de Nova Iguaçu e 
Região.” 

Foi um espanto! 
Uma área de 20.000 
m² no bairro Austin? – 
Paga praticamente à 

A (boa) surpresa da 
Colônia de Férias

Convênio do Sindicato garante apoio e assistência 
à Família Rodoviária na hora de maior necessidade

Quando perdemos o 
cônjuge ou um filho, além 
da dor da própria perda, 
ainda são necessárias as 
providências burocráticas, 
como atestados, urnas, 
funerárias, etc., etc. Sem 
contar as despesas, que 
são muitas e nos pegam 
geralmente desprevenidos.

Para ajudar a Famí-
lia Rodoviária nessa hora  
existe o convênio en-
tre o SINDICATO DOS 
RODOVIÁRIOS E A AS-
SOCIAÇÃO BRASILEIRA 
DE ASSISTÊNCIA À VIDA 
(ABAV.) Você paga uma 
pequena mensalidade de 
R$ 17,00 (dezesste reais) 
e tem asseguradas todas 
as providências relativas 
ao funeral do associado(a), 
cônjuge e filhos menores.

• Sem carência para os rodoviários sindicalizados
• Cobre carência de outros planos
• Mais informações com a diretora Roberta Suzano:
- 3371.5642 / 7805.3408 (Nextel)
- Ou pelo fone grátis 0800.022.5642

ABAV 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE ASSISTÊNCIA À VIDA

Avenida Retiro da Imprensa, 860 - Bairro Piam 
Belford Roxo

O presidente 
Buda, a secre-
tária Cristiane 
e a diretora  
do Vida 
Assistencial, 
Roberta Suza-
no, assinando 
o convênio 
que beneficia 
os rodoviários 
e rodoviárias 
sindicalizados.

vista? – Então era tudo 
verdade, mesmo! O 
SINDICATO ESTAVA 
MESMO VIVENDO 
UM NOVO TEMPO! 
A grande maioria dos 
rodoviários acreditava 
no NOVO TEMPO, 
mas a minoria vivia 
falando que era men-
tira. Pois com uma 
paulada só o presi-
dente Buda matou 
a cobra e mostrou o 
pau! Muitas realiza-
ções já mostravam o 
NOVO TEMPO, mas o 

sítio... Foi a “cereja do 
bolo”, como está na 
moda dizer.

E agora? – Como 
vão ficar os politiquei-
ros que viviam falando 
“abobrinhas” à torto e 
à direita? – Será que 
depois dessa edi-
ção do jornal eles já 
acharam o rumo de 
casa?... 

Ve j a ,  a b a i x o , 
mais uma foto da 
nossa futura Colônia 
de Férias:

Ao lado das três piscinas existem dois caramanchões 
para a convivência da Família Rodoviária. Já estão lá até 
duas mesas de sinuca...
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